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Minilateralismoestá
aganhar força,mas o
fimdaUEestá longe
de ser uma realidade
ANALISE A assinatura doacordo com OMercosul será o primeiro teste
dobloco em 2026e, se falhar, a sua credibilidade ficaráafetada. Analistas
ouvidospeloDN admitem que aUE tem cada vezmais dificuldades em
conseguir consensos,mas que existemais união do que parece.

TEXTO ANAMEIRELES

AUniãoEuropeiadeixoutransparecerde forma
claraneste finaldeano
assuasdivisõesinter-

nas, ao falharumentendimento

para avançar como empréstimo
de reparações para a Ucrânia
com recurso aos ativos russos
congelados, mas também ao
adiaraassinaturadoacordocom
oMercosul, cujas negociações
começaramháumquartode sé-
culo.Oquejálevoualgunsanalis-
tas internacionaisaquestiona-
rem se2025 terásido o iníciodo
fim dobloco e umprenúncio do
que se assistiránopróximo ano.
Mas será queé issoqueacontece-
ráem 2026?

"Não,de todo. Se aUE tivesse
morrido tantas vezesquantasas

queprenunciaram asua morte,
só desdequeeu me lembro, enão
souassim tão velho, já tem mais
vidasdoqueumgato.Nacrise do
euro, aUE ia acabar acada seis
meses,àsvezes menos”,aponta
Alberto Cunha,professornaUni-
versidade de Lisboa, notando
que “aunidade europeia é impor-

tante,mas é naturalqueexistam

divergências, porqueo queestá
emcausa é o romper totaldaor-
demeuropeia pós-1945, eénor-
mal que,com uma ruturadessas,

já com três anos deumaguerra
no Continente Europeu,haja di-
vergências entre os principais
países europeus”.
Comumprognóstico mais re-
servado, Bruno Cardoso Reis,
professorno ISCTE, afirmaque

“estesdois testes importantes fo-
ramtestesparcialmente falhados
e realmentecolocam aquestão
seaUniãoEuropeiaconsegue so-
brevivernummundomuitomais
hostilaosseus interesses, à sua
formade fazerpolítica,muitoas-
senteem regrasenormas”.
Para esteespecialista emAs-
suntosEuropeus, outraquestão
é seobloco dos27 consegue lidar
comuma realidadeemque,apar
deumaRússiamuitomaisagres-
siva, está confrontadocomuns
EstadosUnidosclaramentehos-
tisaoprocesso de integração eu-

ropeu, apesarde ser, a seguir aos
EUA, a economia mais ricado
mundo e,emdespesaem Defesa,
serapenasultrapassada também

porWashington.“Numaaltura
em quea UE precisavade estar
maisunidapara lidarcomblocos
compoderesmuitomaisagressi-
vos,muito mais hostis, muito
mais agindonuma lógicadepo-
der,averdadeéquemuitasvezes

parece estar a não conseguir to-
mardecisões rápidas, robustas,
commaiorias sólidas.”
AlbertoCunha,por seu turno,
sublinha estar a “tentar ver o
copomeiocheio,masaUE não
vaiacabar,asdivisõesvãopersis-
tir, mas averdadeéque,noessen-
cial, temascomoaChina, até os
EstadosUnidoseaté,em grande
substância, a Ucrâniaexistemais
unidadedoque seriadeesperar”.
“Atéachoquehámaisunidade
europeiado que poderia seres-

perado há unsanos, tendo em

contaalgunsdos políticosquees-
tão no poder”, acrescenta.
Para Bruno Cardoso Reis, “a
UniãoEuropeianãovaidesapa-
recer,até por causa do euro é de-

masiadocomplicadodesapare-
cerdeummomentoparaooutro,

Osprópriospartidosmaishostis
à UE já não se atrevem a fazer
campanhaadizer que querem
acabarcoma UE”, mas “umapa-
ralisia, uma incapacidadedeagir,
de reagir a acontecimentos e
ameaças, issoparece-meperfei-
tamente possível e o próximo
ano vai ser um testemuito im-
portante”.
Um desses testes, e logo emja-

neiro, éaassinatura,ou não, do
acordo entreaUEeo Mercosul.
“Senão avançaracho que a credi-

bilidadedaUE ficamuitoafetada
numaáreaem queésuposto ser
aáreaLemque a UEémais forte,o
comérciointernacional”,aponta
o docentedo ISCTE. “Temosne-

gociaçõesemcimadamesacom
a índia, porexemplo,oucom a
Indonésia,e seesteacordo não

avançaracho que tudo isso fica
em risco e todaesta ideiade di-
versificação de relações fica em
risco”.

Outro grandedesafio dobloco
dos27nopróximoano é adiscus-
sãodoQuadroFinanceiroPluria-
nual, oorçamentode longo pra-
zo da UE que irá vigorar entre
2028 e 2034. "é uma questão
sempre complicada,masneste
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contexto será aindamaisporque
temos aqui a noçãodequeépre-
ciso investirmuito mais em ino-
vação, de que é preciso rearmar e

investirmuitomais em Defesa,
ondeéque se vai cortar, havendo
a perspetivade alargamento, in-
clusive para paísescomo a Ucrâ-

nia,que implicações é que isso
terá nadistribuiçãode subsídios,
etc.”, afirmaBruno Cardoso Reis.

Para oprofessordo ISCTE, es-

tas discussões trarão à tonaum
outro desafioe que se estáa tor-
naruma tendênciacomumpeso
maior entre os 27: o minilateralis-
mo, ou seja,coligaçõesadhocde

paísesquepartilhamdetermina-
dos interesses ouperceçõesde

ameaçaeque se reúnem de for-
ma informaleavançam por si.
“Acho que esta tendência será

inevitável eopróximo ano tam-
bém irámostrar issoemostrar
atéqueponto é compatívelcom
uma UE também continuar a
funcionareaserdinâmicaouco-

meçaracompetireacorrespon-
deraesta lógica de fragmenta-

ção.”

Neste sentido,AlbertoCunha
sublinhaque, a nãoserquehaja
umagrande reformanos tratados

enanatureza daUEpara ser mais

supranacional, “a União Euro-

peia vai continuar a ser aquilo
que os27e os principais Estados-

-membrosquiserem”.
Seja no caso da relaçãocom os

EUA, noapoio à Ucrânia ou no
rearmamentodobloco "é neces-

sário resolver esta ideiadeque
nãoré preciso umconsenso abso-

luto, mas é preciso haver aqui
uma coesão suficiente, de um

grupo suficientemente relevante
depaíses, para que a UEconsiga
respondercom rapidezerobus-
tez a ummundo que émuito pro-
penso a crises, inclusive acrises
armadas. Eu não sei se isso se

consegue fazer no contextoda

UE, se tem de se fazer nestes mo-
delos mais de coligações adhoc,
de minilateralismo”, alerta Bruno
Cardoso Reis, que deixaumaviso

aPortugal, dizendo queonosso
país temde “perceberqueestas

dinâmicas existem e que ficar

simplesmente à espera de ver

para que lado as coisas caem,
provavelmente vai levar a que
acabeexcluído dessas coligações
que estão a terumpeso cada vez
maiornapolítica europeia”.

Noprimeiro semestre de 2026,
apresidênciadoConselhodaUE
seráocupadapor Chipre, que já
deu a conheceras suaspriorida-
des, quepassam por umbloco
autónomoe abertoao mundo,
comnenvolvimentocomOSEUA e

também com o Reino Unido,
mas também,além do apoio à

Ucrânia,o investimentoemDe-
fesa,e fala ainda em Gaza e nas

relações comos países do Golfo.
“Estaspresidênciaspermitem

aos Estados-membros terem

umapalavra a dizer naagenda
europeia e geralmenteusam isso

paravalorizar mais as suasprio-
ridades externas. No caso deChi-
pre, um país do Mediterrâneo
Oriental, é normalqueaquestão
doMédio Oriente sejaespecial-
mente relevante, incluindo asre-
laçõeseconómicas, em particu-
larcomo motoreconómico,que
SâO OS petroestados do Golfo,
como aArábiaSaudita, oQatar
ou OS Emirados.Acho queéas-
simque se deve ver estaspriori-
dadesdo Chipre”,apontao pro-
fessordo ISCTE.

Já na opinião do docente da
UniversidadedeLisboa, “aUEvai
continuara tentar teruma inter-

venção noMédioOriente,mas

penso que estácondenada à irre-
levância. E, se calhar, não é mau

sinal, porque tem coisas mais im-

portantespara tratar no seupró-
priocontinente enas Américas”.

Noque diz respeito a quepro-
tagonistas poderemos esperar
dentro da União Europeia em
2026 háumnomeque é aponta-
dopelos dois especialistas ouvi-
dospeloDNenãopelasmelho-
res razões: EmmanuelMacron.
“Vamos ver se eleconsegueso-
breviver a todas estas crises inter-
nas.Senãosobreviverseria real-
mente umamudança radicalna

políticaeuropeia. (...) Continua a

serumator externo bastanteati-
vo, emboraumpouco enfraque-
cido, vamosver se eleconsegue
manter esse protagonismo”,diz
BrunoCardoso Reis. “Esperoque
ele não seja protagonista em
2026”,defendeAlberto Cunha,
criticando os seus “ziguezagues”.

Outronome referidopelopro-
fessordaUniversidadedeLisboa
éo deFriedrichMerz, notando
nãoser necessariamente “uma

questão da personalidade ouda

capacidade dele, é maisaAlema-
nhacomo um todo”. “E outros
dois protagonistas,pensoque re-
presentando talvez duas sensibi-
lidades diferentes da Europa,
mas trabalhando ambosdentro
sistema europeui, SâO PedroSán-
chezeGiorgiaMeloni”,prosse-
gue esteanalista, notandoque
emboraoespanholesteja mais à

esquerda damaioria dos socialis-
tas daEuropa e a italianasejade
extrema-direitatêmvindoaau-
mentar a influênciados seus paí-
ses. “Fala-semuitoda dificulda-
de, e éverdade,deaUE chegar a

um consenso, mas repare que
conseguiuassinar umpacto das

migrações emque tanto Sánchez
comoMeloni assinaram – éuma

coisa extraordinária.”

Olhando para
a agendada
presidênciade Chipre
no Conselho da UE,
Alberto Cunha e

Bruno Cardoso Reis
desvalorizam
arelação com
O Médio Oriente, com
o primeiro a dizerque
a UE está condenada
à "irrelevância”

na região.

Adiscussão do próximo

QuadroFinanceiroPlurianual
da UE, que entrará em vigor

em 2028, édos dossiêscom

queUrsulavon der Leyen
e AntónioCosta terão

de lidar no próximo ano.

O alemão Friedrich
Merz,o francês

Emmanuel Macron,
o espanhol Pedro
Sánchezea italiana

GiorgiaMeloni
são apontados por
BrunoCardoso Reis
eAlberto Cunha
comopotenciais
protagonistas

europeus
no próximo ano.


